
A Revista Brasileira de Cancerologia 
(RBC) alcançou a categoria B1 no 
Qualis Capes, sistema que classifica a 
produção dos programas de pós-graduação 
no que se refere aos artigos publicados em 
periódicos científicos, considerando critérios 
como impacto, relevância e contribuição para 
a ciência. As revistas estão organizadas em 
estratos: A1 (mais alto), A2, B1, B2, B3, B4, B5 e 
C. “A conquista, que promove mais visibilidade 
para os artigos, demonstra excelência nacional e qualidade editorial. Esse 
reconhecimento é resultado do trabalho coletivo de autores, pareceristas, 
editores, leitores e, principalmente, de uma equipe dedicada e competente 
da qual temos orgulho”, enaltece Letícia Casado, editora-chefe da RBC.

O jornal O Dia publicou artigo do diretor-geral, Roberto Gil, 
sobre os desafios que o País enfrentará com o aumento 
nos casos de câncer nos próximos anos e a demanda por 
novas tecnologias e financiamento adequado. Em Avanço 
do câncer reforça a necessidade de ação imediata em prevenção e cuidado 
integral no Brasil, ele fala sobre o progresso na construção de linhas de 
cuidado que padronizam as ações em saúde e a missão visionária do INCA 
em prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação e cuidados paliativos.  

Guia de Cuidado para Pessoas 
com Problemas Relacionados a Jogos de Apostas, que orienta 
o acolhimento, acompanhamento e tratamento no Sistema 

 Entre 2018 e 2025, os atendimentos relativos ao jogo 
patológico cresceram, reforçando que o tema já é uma questão de saúde 
pública, com impactos no bem-estar emocional e psicológico, nas relações 
familiares e na vida financeira. O documento está disponível em https://
www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-ma-
nuais/2026/guia-de-cuidado-para-pessoas-com-problemas-relacionados-

-a-jogos-de-apostas.pdf/@@download/file.

Envelhecimento da população, desi-
-

tes no acesso à prevenção, ao diagnóstico 
precoce e ao tratamento do câncer conso-
lidam a doença como uma das principais 
causas de morte dos brasileiros. A esti-
mativa é de 781 mil novos casos anuais, 
número que consta em publicação do 
INCA divulgada no Dia Mundial do Câncer, 
em 4 de fevereiro. A obra aponta os tipos 
mais comuns entre homens e mulheres 
e causas do crescimento dessas estatís-
ticas. O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, e o diretor-geral, Roberto Gil, 
participaram do lançamento do docu-
mento. Leia a reportagem completa na 
página 7.

Apesar do envelhecimento ser um fator 
que leva ao câncer, também é preciso 
olhar para os pacientes infantojuve-
nis. Para melhoria na assistência desse 
público e seus familiares, bem como das 

o Ambulatório de Oncologia Pediátrica 

na página 6. 
A necessidade de reativar alguns 

Único de Saúde motivou a criação de um 
Grupo de Trabalho, envolvendo Ministé-
rio da Saúde, Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e institutos federais, cuja 
primeira reunião ocorreu no INCA. No 
âmbito da iniciativa, está prevista a 
contratação de quase 800 pessoas para 
atuação nos hospitais do Instituto, um 
incremento muito aguardado. Veja na 
página 3. 

O SUS precisa de especialistas na área 
oncológica, e o INCA tem papel preponde-

-
sionais. Prova disso é o resultado da 
Avaliação Quadrienal 2021-2024 da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), que 

-
sional em Saúde Coletiva e Controle do 
Câncer e ao Programa de Pós-Graduação 
em Oncologia. O desempenho  mantém 
o Instituto como referência nacional na 
formação em oncologia e saúde pública. 
Saiba mais na página 5.

Boa leitura!
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